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1. António Sérgio foi criticado por uns e 
mitificado por outros. Fernando Piteira Santos chega a 
considerá-lo como «o maior pensador português», acima de 
Verney, de Silvestre Pinheiro Ferreira, de Antero, de 
Sampaio Bruno ou de Leonardo Coimbra
1
. Por seu lado, 
Eduardo Lourenço, no sentido de uma imagologia, isto é, 
num discurso crítico sobre as imagens que os portugueses 
têm forjado sobre si mesmos, é levado a tomar António 
Sérgio como mito cultural, dados a voga, o estatuto e a 
irradiação que obteve entre nós
2
. Sérgio tornara-se em 
mito cultural, eis o «singular destino para um profeta e 
apóstolo da autonomia pensante e da dúvida metódica. 




Já outros, fazendo jus ao genuíno espírito 
sergiano, intentaram, como ele e, bastas vezes, contra 
ele, a via da crítica que, embora com vantagens ao caminho 
da mera história, suscita um «considerável desgaste 
racional», acentuando predominantemente a divergência e o 
excessivo contraste, em detrimento das coincidências e das 
conclusões, conforme aduz Jorge Borges de Macedo
4
. 
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É verdade que, como afirma Eduardo Lourenço, 
«poucas obras de relevo cultural entre nós apresentam como 
a de Sérgio um carácter intrinsecamente contestatário e 
polémico.»
5
 Como também é identificado que António Sérgio 
raramente «abordou qualquer matéria [...] em primeira mão, 
ou se se prefere, de face. A sua démarche ensaística é 
suscitada de preferência pela opinião alheia, na sua 
expressão assinada, ou enquanto vox populi cultural.»
6
 
António Sérgio confessara mesmo que «para escrever, eu 
preciso de ter o antagonista aqui na minha frente, como 
este tinteiro», referindo ainda que a polémica é 




Independentemente da interpretação que se dê às 
suas ideias e à sua forma de as expressar, subjacente a 
essa dimensão, encontramos um desígnio no pensamento de 
António Sérgio. Esse projecto pode ser traduzido por dois 
conceitos fundamentais: evangelismo e cooperativismo. O 
Evangelho era a fonte de ideias e valores para a 
arquitectura do sistema cooperativo, a edificar como um 
fim. Ou seja, o cooperativismo seria o dar forma ao seu 
grande ideal: a fraternidade e a paz
8
, aproximando-se de 
um socialismo, não de Estado, mas libertário, próximo do  
de Benoit Malon. 
 
2. Está fora de dúvida a sua não adesão ao 
Catolicismo: «Devo declarar que nunca fui católico: nem na 
adolescência, nem na meninice.»
9
 Mesmo da instrução 
católica, pouco lhe teria ficado, pois ela, segundo a 
metáfora do próprio Sérgio, teria resvalado como água pelo 
dorso de um patinho. Talvez por isso, cogita ele, nunca 
lhe ocorresse qualquer hostilidade ao Catolicismo. 
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No entanto, do essencial da religião, cristã ou 
outra, António Sérgio pouco entendeu
10
. Do ponto nuclear do 
sagrado, ainda que racionalmente, ficara muito aquém. Nem 
em Kant aprendeu, nem Rudolf Otto, van der Leeuw ou Mircea 
Eliade foram fonte que elucidasse aquele - na sua 
autodefinição - «cérebro implacavelmente racionalista, 
sequioso de clareza e de demonstrações»
11
. No entanto, a 
doutrina evangélica apresentava-se-lhe como um bom código 
de princípios éticos para orientar a sociedade por si 
idealizada. Os valores da solidariedade, da fraternidade, 
do trabalho - simultaneamente de cariz iluminista e de 
raiz evangélica - encontrava-os aí. 
Na década de 50, portanto em ambiente pré-
conciliar, a um interlocutor apresentado por João Sá da 
Costa, António Sérgio, com um misto de bondade e de 
severidade, perguntou: «Quando é que vocês, católicos, 
aprenderão a ler e a estimar os Evangelhos?!»
12
 Certamente, 
embora não querendo ser "mais papista que o Papa", áquela 
consciência racionalista fazia grande confusão a 
incoerência entre o conteúdo do Novo Testamento e a 
inexistência de uma sociedade aí alicerçada. 
Leitor atento da Bíblia - encontravam-se na sua 
biblioteca exemplares, profusamente anotados, em 
português, francês e inglês
13
 - sobretudo do Novo 
Testamento, também o facto de a sua mulher ser católica 
fervorosa e militante vicentina não fosse indiferente às 
suas reflexões sobre o cristianismo e à missão social que 
nele via
14
. No entanto, a sua postura iluminista levara-o a 
uma leitura secularizada do Cristianismo; figuras como 
Pascal - um dos maiores génios de que o Cristianismo se 
orgulha, no seu dizer -, Pe. António Vieira, Antero de 
Quental, Pe. Joaquim Alves Correia, concorreram para tal. 
Não é de estranhar, pois, que logo a seguir ao 
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Baptista Pereira, Modernidade e Secularização, Almedina, 




 José Esteves, «Como António Sérgio ensinou um 
católico a ler os Evangelhos», em Diário de Lisboa, 




 Cf. Matilde Pessoa Figueiredo de Sousa Franco, 
«O espiritualismo de António Sérgio e a necessidade de 
investigação da obra sergiana», em Nova Renascença, Porto, 
V, 18(1985), p. 167; Id., «Da juventude de António Sérgio. 
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frontispício do opúsculo intitulado Perante a inexistência 
de uma civilização cristã (1948), apresente as seguintes 
citações: 
«Il y a peu de vrais chrétiens, je dis 
même pour la fois». 
PASCAL, Pensées, 256. 
«Os cristãos... vão à rédea solta 
atrás das riquezas; servem os seus 
interesses; obedecem aos seus apetites; dão 
largas aos seus maus humores; dissolvem-se 
em feios deleites; apodrecem em invejas; 
fazem-se escravos da ambição; finalmente, 
ardem em todo o género de concupiscências, 
e desta maneira passam todo o curso da sua 
vida, tendo-se por cristãos sem conhecer 
nem amar a Jesus Cristo». 
ERASMO, Colóquio VI. 
É na conferência, com aquele título, proferida 
no Clube Fenianos Portuenses, em 1948, que toma do 
pensamento de dois dos mais célebres entre os escritores 
portugueses, António Vieira e Antero de Quental - um 
«sacerdote católico» e um «filósofo monista» -, a 
concordância de ideias sobre uma civilização cristã, 
embora separados por dois séculos. Na poesia, e também na 
prosa, do poeta dos sonetos, encontra António Sérgio a 
pessoa de Jesus Cristo como o paradigma da libertação 
verdadeira e «o modelo espiritual de mais dilatada 
influência, de maior alcance e energia, que na humana 
história apareceu: e ser um homem cristão, no modo de 
pensar anteriano, é copiar em si próprio esse mesmo 
exemplar de vivência; [...] não é venerar uma imagem, não 




Por seu lado, do autor e actor contra os colonos 
portugueses e o Santo Ofício e advogado dos escravizados 
indígenas, que foi o Pe. António Vieira, depois de 
apresentar vários trechos de alguns dos seus Sermões, e 
fazer considerações atinentes, António Sérgio interroga: 
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«E hoje, senhores meus, nestes tempos? Se pudesse agora 
regressar ao Mundo, que juízo faria o pregador jesuíta 
desta nossa decantada civilização cristã?» Para, logo de 
seguida, apresentar a leitura dos tempos modernos, 
utilizando as premissas do jesuíta, e concluir: 
«O pseudo-cristianismo que encontraria 
actualmente não teria os aspectos do que 
topou outrora: não seria o do negreiro, o 
do escravizador sem dó: não seria tão-pouco 
o de queimar judeus. Seria... como 
exprimir-me? seria - vamos - o cristianismo 
cristianíssimo da bomba atómica, o do 
capitalismo de monopólio com a colaboração 
do Estado. No âmago, veria decerto no 
Ocidente actual a mesmíssima adoração do 
Bezerro de Oiro, divindade característica 
dessa civilização que aí temos: cristã nas 
palavras, católica no credo, herege nos 
mandamentos, como nos diria Vieira.»
16
 
Estes dois pensadores maiores da cultura 
portuguesa, dos séculos dezassete e dezanove, ajudaram-no 
a fazer o diagnóstico da ausência de cristianismo na 
civilização europeia, ou seja, da inexistência da que ele 
chamou «civilização cristã». No entanto, já em relação de 
convivência pessoal, o Pe. Joaquim Alves Correia (1886-
1951) - «a personalidade mais digna e clarividente do 
catolicismo português da primeira metade do século XX», na 
afirmação de Anselmo Borges
17
 -, de cujo «Círculo de 
António Sérgio» fez parte
18
, teria desempenhado papel 
decisivo. A função do Pe. Joaquim Alves Correia foi de 
grande relevância nas primeiras décadas do Estado Novo, 
num espírito de grupo, mais tarde denominado de católicos 
progressistas. Na década de 30, fora o mentor de um grupo 
de católicos, constituído por Luís Torresão, Ernesto Lima 
Amaro, Rudolfo Knapic, Jaime Magalhães Lima, Gomes 
Teixeira e Manuel Ribeiro, que se dizia democrata, 
republicano, sindicalista, e que «Assumiram uma atitude 
ecuménica, de pluralismo católico, não clericais, anti-
integralistas, antifascistas e antitotalitários.»
19
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Na década seguinte, o próprio António Sérgio 
teria incentivado a formação do grupo Metanoia, de que 
faziam parte o Pe. Joaquim Alves Correia e um pequeno 
núcleo de jovens católicos, congregados na paixão pelo 
«Evangelho à risca» (expressão de Frei Bento Domingues), 
lido na sua dimensão mística e social e inserido no 
contexto da vida do País
20
. No Pe. Joaquim Alves Correia e 
no seu irmão, o Pe. Manuel, via António Sérgio exemplos de 
homens católicos na ala esquerda ou, nas suas palavras, 




3. Nas Cartas de Problemática [...], António 
Sérgio afirma que «a nossa verdadeira meta é a de pôr o 
homem no centro da vida política e económica (e não a 
mercadoria, o produto, o lucro, ou seja o dinheiro e a 
coisa)»
22
. O humanismo é, sem dúvida, o grande centro 
disseminador em todo o seu pensamento. As coisas, as 
«pedras mortas», são para servir os homens que são as 
«pedras vivas». Para tal, adoptou o seu sistema, o 
cooperativismo, indo buscar inspiração ao Novo Testamento, 
transformando a Revelação em evangelismo. 
O grande escopo de António Sérgio era, em 
nuclear espírito das Luzes, o self-government. Até que o 
homem consiga saber viver nele, o sistema sócio-político 
da democracia impõ-se. No entanto, esta forma de governo 
tem sido concebida e praticada de vários modos, tendo 
subjacente, cada um deles, formas diversas e extremas de 
entender o homem. Desde um extremo, em que se concebe uma 
«patológica democracia aérea das belas abstrações e das 
discursatas vagas, a da expansão sentimental à moda 
romântica, a dos frementes comícios e das assembleias 
cálidas, histericamente dramatizada»
23
, a que corresponde 
em Sérgio o Primeiro Homem, até ao outro extremo em que o 
denominado Segundo Homem se encontra enformado no 
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autoritarismo de tipo fascista. Mas a verdadeira 
democracia deve colocar-se entre aqueles dois extremos, ou 
melhor, numa posição que ocupe o espaço de um extremo ao 
outro, em que o homem, o Terceiro Homem, é o sujeito de 
uma «democracia pedagógica, laboriosa, firme, das 
associações, cooperativas e das comanditas de oficina, da 
educação cívica dos jovens pelo self-government escolar; a 
sólida democracia das humildes tarefas quotidianas, 
realizadas por obra da tenacidade serena e organizada, do 




António Sérgio tem consciência das dificuldades 
desta forma de democracia. Só pelo labor, pela firmeza, 
pela tenacidade, pelo autodomínio, pela concentração 
intelectual, ela será praticável. Mas é importante que não 
haja esmorecimento na sua demanda, pois ela será a 
expressão do homem renovado, embora seja, nesta fase da 
história, ainda o homem do porvir, em que, então, a 
política se há-de sumir, por dispensável, ante a 
convivência responsável de todos os homens. Será o tempo 
do Terceiro Homem, em que 
«[...] o Homem apegado à liberdade cívica, 
sim, mas com a plena consciência de que a 
liberdade é difícil, com exigências de 
correlativa responsabilidade estrita, com o 
desejo de providências de disciplinação 
rigorosa, com práticos anseios de justiça 
social. 
Entre certas ideias que quero repetir 
mil vezes, conta-se a de que o Homem deste 
terceiro tipo tem a íntima convicção de que 
o melhor dos políticos é o que trabalha 
constantemente por tornar-se dispensável; 
[...]. A de que o tornarem-se dispensáveis 
seja o seu maior empenho; a de que se 
considerem como um recurso (passageiro, 
breve) e não como um regime e um sistema.»
25
 
António Sérgio, como já referimos, sabia da 
dificuldade em alcançar este desiderato, sendo mesmo 
impossível sem uma intervenção continuada ao nível das 
mentalidades e da cultura, tendo em conta, nomeadamente, o 
ensino e as elites, pois, adverte ele, «não é 
espontaneamente que o homem ascende ao humano», fazendo 
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Em 1933, de regresso a Portugal, António Sérgio 
já trazia o conhecimento das posições de Charles Gide, 
Ernest Poisson e Bernard Lavergne sobre a doutrina do 
cooperativismo, a que vieram juntar-se, posteriormente, as 
ideias de Georges Fauquet
27
. Será mais tarde, em 1948, em 
conferência proferida na Caixa Económica Operária, que 
explicitará os seus princípios balizadores nesta matéria, 
sob o título de Confissões de um Cooperativista. Aqui se 
anuncia que, para ele, o cooperativismo nunca fora um 
instrumento, um caminho ou um meio, mas uma meta, um fim
28
. 
Como «sistema completo», seria uma larga filosofia 
política para a estruturação do convívio social, sendo, 
assim, a «racional e libérrima anunciação profética de uma 
humanidade diversa da que temos hoje», ou seja, uma 
«civilização mais perfeita»
29
. Em síntese, o cooperativismo 
«é a boa administração sem a embriaguez do mando [...], 
desistindo finalmente de recorrer a chefes. Característico 
do cooperativismo é que torna desnecessário o poder»
30
. 
Com tal proposta, António Sérgio tinha clara 
consciência da sua posição utópica mas, simultaneamente, 
prospectiva. No entanto, não tem pejo em propor este tipo 
de sociedade, pois acreditava na fraternidade, ainda por 
vir, entre os homens. Este é o grande valor que deve 
enlaçar os outros dois da Revolução Francesa, propondo 
mesmo que se inverta a sua ordem para: Fraternidade, 
Igualdade, Liberdade
31
. O cooperativismo seria, pois, a 
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ser defendida por Karl Lowith e Michel Maffesoli, segundo 
os quais a história da modernidade é a história do 
cristianismo - Cf. sobretudo: Karl Lowith, O sentido da 
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forma de concretizar a fraternidade, como o valor primeiro 
do ternário da Revolução Francesa. 
Em conclusão. Primeiro, ao apresentar as 
cooperativas como uma forma laica de organizar a sociedade 
segundo o espírito cristão, António Sérgio toca numa 
questão nodal. Embora tenha consciência, porque o cita, do 
ditame evangélico do «dai a César o que é de César e dai a 
Deus o que é de Deus»
32
, ele não deixa de misturar Deus e 
César no seu sistema, pois o cooperativismo seria, na sua 
expressão, uma espécie de «Reino de Deus sobre a Terra». 
Propondo uma «civilização mais perfeita», embebida no 
espírito cooperativo, por sua vez baseado na doutrina 
revelada do cristianismo, António Sérgio transforma esta 
em evangelismo, denotando uma limitada compreensão do 
âmago de uma religião. 
Em segundo lugar, António Sérgio desejando 
exprimir apenas uma aspiração, julgamos poder ver no seu 
pensamento, e nestas suas palavras, um sentido profético: 
«Permita o Destino que a minha obra escrita 
se não exaura de todo nestes dias de hoje; 
que não deixe readormecer os que acordou 
outrora, e que acorde também os das 
gerações vindoiras; que o meu rio de ideias 
não vá parar a um remanso, estagnadinho e 
tranquilo; oxalá que ele avance para ir 
correr por um delta, atraído ao mar alto 
por largas bocas diversas, por grande 
multidão de canais, - o que só poderei 
alcançar pela humildade da Problemática.»
33
 
António Sérgio foi uma consciência séria, que 
viveu interiormente a utopia do Bem, sempre na esperança 
da sua realização entre os homens e que um dia «dará 
certo», como prognosticou Agostinho da Silva: «O Portugal 
que Sérgio sonhou dará certo, e ainda mais amplo será, 
embora por caminhos que se afiguram errados ou diferentes 
dos que ele próprio tomaria; ao contrário de outros países 
em que tudo dará errado pelos caminhos que se aplaudem 
                                                                                                                                             
história, trad. port., Lisboa, 1991; Michel Maffesoli, 
L'instant éternel: le retour du tragique dans les sociétés 
postmodernes, Paris, 2000. 
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33
 Id., «Notas de Esclarecimento», em Obras 





 Utopia, mas em visão prospectiva, 
certamente de alcance longínquo, mas praticável, pensamos 
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